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O secretário do Tesouro, Andrea 
Calabi, admitiu ontem, no Rio, que 
uma das dificuldades que o governo 
vem enfrentando para assegurar a 
redução do déficit público ao proje-
tado nível de 3,5% do Produto Inter-
no Bruto está no corte das despesas 
da dívida pública, da ordem de Cz$ 
15 bilhões, considerado por ele um 
dos fatores mais importantes para 
alcançar o objetivo do déficit. Esta 
dificuldade, segundo Calabi, está li-
gada ao controle das taxas de juros, 
que pesam sobre o serviço da dívida. 

Calabi fez essas afirmações em 
entrevista logo após a reunião que 
manteve no Rio com técnicos do 
Ipea — subordinado à Secretaria de 
Planejamento da Presidência —, os 
secretários gerais da Seplan, Michal 
Gartenkraut e do Ministério da Fa-
zenda, Mailson Nóbrega, além de vá-
rios economistas como Eduardo Mo-
diano e Antonio Barros de Castro. 

Segundo Calabi, apesar das &Ui-
' cuidadas, o governo deverá conse-
guir a meta de corte do déficit públi-
co. Entre outros motivos, porque a 
própria política de juros altos relati-
va a julho "é temporária" e está con-
dicionada à manutenção do consu-
mo em níveis adequados, bem como 
à situação dos estoques. Um dos pro-
blemas na definição da política de 
juros — acrescentou — está no fato 
de que as expectativas de redução da 
inflação ainda não estão consolida-
das, inclusive porque "há dificuldade  

no momento em obter uma medida 
consensual da inflação". 

"As reduções necessárias no défi-
cit público não são fáceis nem ime-
diatas" observou Calabi. "Elas en-
volvem esforços não só do governow–,' 
federal mas também das empresas 
Tudo deve ser muito bem dosado 
tendo em vista não ameaçar a traje 
tória prevista no Plano Macroeconõ- 
mico, inclusive em relação ao crescitki.:,",;: 
mento." 	 (f) 

"Nosso objetivo é gerar poupan- 
ças no setor público tendo em vista o Ljf 
investimento." Ele exemplificou ou- 
tra dificuldade para o corte: a neces-
sidade de dar suporte à produção de 
safras agrícolas para mantê-las pelo, 
menos nos níveis já obtidos na  últi- 
ma colheita. "Isso precisa ser compa-I, 
tível com as metas de redução das1 
verbas orçamentarias para preço Cr) 
mínimos e estoques reguladores"/Ull 
disse. 

Calabi informou também que o 
déficit de caixa programado do go-
verno até o final do ano está entre 
CZ$ 10 bilhões e Cz$ 20 bilhões, em 
relação à arrecadação tributária. Em 
seguida, o secretário geral da Fazen-
da, Mailson Nóbrega, observou que a 
luta contra as pressões para aumen-
tar os gastos públicos "é um corpo a 
corpo, tem de ser administrada dia-
riamente". E revelou que já na reu-
nião do Conselho Monetário Nacio-
nal começou a funcionar uma barrei-
ra contra essas pressões: o CMN só 
apreciou votos previamente exami-
nados pela comissão de coordenação 
financeira do governo. 


